
Os produtos agroalimentares com denominação registada são considerados como alimentos de grande conteúdo simbólico 
associado à tradição, ruralidade, história, natureza, região ou área geográfica [1]. A certificação ao abrigo do Regulamento 
(UE) n.º 1151/2012, define 3 designações: a Denominação de Origem Protegida (DOP), a Indicação Geográfica Protegida 
(IGP) e a Especialidade Tradicional Garantida (ETG), (Figura 1). O processo de certificação é um instrumento importante e 
eficaz que pretende promover a biodiversidade, potenciando a sustentabilidade económica de um País. O objetivo deste 
trabalho foi atualizar a informação sobre alimentos com denominação registada; verificar a existência de informação 
nutricional destes alimentos e estimar o seu contributo para a promoção da saúde da população portuguesa. 
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Figura 1.  Símbolos  DOP, IGP, ETG. 

Existe uma percentagem significativa de alimentos para os quais não se 

encontrou informação completa relativa à composição nutricional, 

considerando-se esse conhecimento uma possível mais-valia para os 

produtores e consumidores desses alimentos. Para além disso estes 

alimentos têm sido alvo de destaque nos últimos anos, podendo vir a ter 

um impacto significativo no seu consumo. 
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Figura 3. Exemplos de alguns alimentos portugueses com denominação registada na classe de frutos, produtos hortícolas e cereais. 

Consulta da base de 
dados DOOR [2] 

(http://ec.europa.eu/agri
culture/quality/door/) 

 
(Figura 2) 

Identificação das categorias dos 
alimentos portugueses registados, 

entre 1992 e 2016, conforme 
definição no Regulamento (UE)  

n.º 1151/2012 [3] 

Definição da classe de 
alimentos para este estudo: 
frutos, produtos hortícolas 

e cereais registados com 
DOP e IGP (Figura 3) 
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Figura 4. Distribuição dos alimentos portugueses com denominação registada de acordo com as 
classes definidas na base de dados DOOR.   

Ameixa d’Elvas 

Ananás dos Açores/São Miguel  

Anona da Madeira 

Cereja de São Julião-Portalegre 

Maçã Bravo de Esmolfe 

Maçã Riscadinha de Palmela 

Maracujá dos Açores/São Miguel 

Pêra Rocha do Oeste 

Amêndoa Douro 

Azeitona de conserva Negrinha de Freixo 

Azeitonas de conserva de Elvas e Campo Maior 

Castanha da Terra Fria 

Castanha de Padrela 

Castanha dos Soutos da Lapa 

Castanha Marvão-Portalegre 

Cereja da Cova da Beira 

Citrinos do Algarve 

Maçã da Beira Alta 

Maçã da Cova da Beira 

Maçã de Alcobaça 

Meloa de Santa Maria-Açores 

Pêssego da Cova da Beira 

Maçã de Portalegre 

Batata de Trás-os-Montes 

Batata Doce de Aljezur 

Arroz Carolino do Baixo Mondego 

Arroz Carolino das Lezírias Ribatejanas 

Figura 2. Base de dados DOOR. 

Figura 5. Distribuição dos alimentos portugueses 
com denominação registada da classe frutos, 
produtos hortícolas e cereais.   

Tabela 1. Informação nutricional (por 100 g de parte edível) de alguns dos alimentos portugueses 
DOP da classe de frutos, produtos hortícolas e cereais não transformados ou transformados. 

Componentes 

Alimentos 

Anona da 
Madeira 

Ameixa 
d’Elvas 

Amêndoa 
Douro 

Castanha da 
Terra Fria 

Azeitona de conserva 
Negrinha de Freixo 

Energia (kcal) 345 - 429 51 618 154 - 178 155 

Lípidos (g) 0,103 – 0,176 0,1 50 1,3 – 2,3 13,0 

H. Carbono (g) 17,6 – 21,1 11,8 20 38,9 – 43,2 8,7 

Proteína (g) 1,36 – 1,96 0,8 23 2,6 – 3,4 0,9 

Fibra alimentar (g) 2,09 – 5,32 2,3 - 4,9 – 7,3 - 

α-tocoferol (mg) 0,071 – 0,23 0,60 33 - 5,66 

Vitamina C (mg) 2,13 – 6,73 5,0 - - - 

Potássio (mg) - 276 - 385 – 544 - 

Magnésio (mg) - 8,0 - 17,6 – 36,6 - 

Referência [4] [5] [6] [7] [8] 

 Até à data estão registados 134 produtos portugueses 
sendo que 48% pertencem à categoria DOP e 51% à 
categoria IGP (Figura 4). 

 Na classe dos frutos, produtos hortícolas e cereais, os 
alimentos maioritariamente pertencem ao grupo dos 
frutos frescos e derivados (Figura 5). 

 Relativamente à informação nutricional, verificou-se 
que para grande parte destes alimentos esses dados não 
estão disponíveis  (Tabela 1). Por este motivo, muitas 
vezes não é possível estimar o impacto do consumo 
destes alimentos na saúde da população portuguesa. 

ALIMENTOS COM DENOMINAÇÃO REGISTADA: 
CONTRIBUTO NUTRICIONAL 


